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Robinson Ltd, 2007. [9712 páginas. Versão Kindle E-book]. 


O livro 4 Brief Guide to the Greek Myths, da autoria do professor doutor Stephen P. 
Kershaw, é parte de uma proposta da mesma editora, com vários títulos seguindo a mesma 
linha de publicação científica, como parcialmente uma introdução ao tema proposto, 
porém, com algum conteúdo mais aprofundado. O livro apresentado traz o título inicial 
de 4 Brief Guide, ou seja, “Um Guia Breve” sobre algo. A outra obra da série “Guia 
Breve”, por exemplo, é sobre o Islã. Por sua vez, outra coletânea maior e mais 
diversificada é da série A Brief History (“Uma Breve História”), com vários assuntos 
elencados e trabalhados. Tanto a publicação que é objeto de nossa resenha, como o 
restante das coleções, está em língua inglesa e não existe tradução para o português, seja 
em Portugal ou no Brasil. Há, curiosamente, uma coleção “Uma Breve História” da 
Editora LP&M, no Brasil, com apresentação de vários aspectos relevantes na sociedade, 
porém com outros autores e outros títulos. O autor, professor Stephen Kershaw, teve a 
orientação de seu doutoramento de um dos maiores especialistas em mitologia grega do 
mundo, o professor Richard Buxton, e leciona nas Universidades de Oxford e de 
Warwick. 

Lançado em 2007, o livro conta, em seu começo, com uma Lista de Mapas um tanto 
antes da Introdução. Em seguida, a obra conta com a separação em Seção 1, Seção 2 e 
Seção 3, além de, ao final, uma seção com as Notas, uma penúltima etapa com Leituras 
Adicionais e um Index, para encerrar. A Seção 1 abre a exposição apenas com um texto 
que se intitula “Os mitos e a mitologia”. A Seção 2 traz o título “Do Vazio Primordial ao 
Continente Perdido: os principais mitos gregos”, que se subdivide em dezoito capítulos, 
os quais se diversificam de certa forma cronologicamente, ou por nível de relevância, 
desde os tempos do “nascimento dos deuses” - iniciando-se pelo Caos e a Castração de 
Urano, até a instituição do Cosmos -, chegando a outros temas como Apolo e Artêmis, a 
Criação do homem e da mulher (Prometeu e Pandora), Jasão e Medeia, Hercules, Édipo, 


Aquiles e Heitor, Teseu e o Minotauro, A Guerra de Troia, a Odisseia, e o mito de 
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Atlântida, de Platão. A Seção 3 tem o título de “Algumas aproximações com a mitologia 
grega”. 

Segundo o próprio autor destaca em sua Introdução, “esse livro fornece uma visão 
geral de um grande número da matéria-prima da mitologia grega, e faz uma constante 
referência à fonte material original, como os mitos falam mais efetivamente quando eles 
falam diretamente” (tradução nossa)º. O autor buscou oferecer a visão de vários autores, 
narradores e pensadores, de diferentes tempos e lugares, para podermos ter uma 
perspectiva muito clara do intuito do texto que ele compunha, trazendo alguma erudição 
cientifica para o leitor inveterado na composição da obra. O livro, inclusive, tenta explorar 
algumas ressonâncias e a relevância dos contos desde a Grécia Antiga até os dias atuais”. 

As três seções do livro apresentam uma trajetória que vai trazer, em sua Seção 1, 
inicialmente, explicações de como “é possível definir o que são os mitos gregos?” 
(tradução nossa)*, bem como se “eles podem ser distintos de outros tipos de contos 
tradicionais?” (tradução nossa)’, ou ainda se se pode dizer que há uma definição útil. Na 
Seção 2, por sua vez, há “uma viagem por meio de alguns dos principais contos da 
mitologia grega” (tradução nossa)'º, e que “o que o livro tenta fazer é conduzir o leitor 
por meio de muitas dessas vibrantes histórias” (tradução nossa)", e, certamente, oferecer- 
nos o questionamento se a Guerra de Troia realmente aconteceu, ou se de fato existiu a 
Atlântida, bem como toda essa tradição ainda é contada nos nossos dias. A Seção 3 nos 
traz “uma breve análise das interpretações de vários estudiosos dos mitos gregos desde a 
Antiguidade até o presente” (tradução nossa)", passando desde Evêmero até Sigmund 
Freud. 

O trabalho do livro ainda contou com a definição correta de como o autor propunha 
que fossem escritos os nomes, as datas e como poder-se-ia soletrá-los, conforme a 


pronúncia histórica. De acordo com o autor: 


* KERSHAW, Stephen P. A Brief Guide to the Greek Myths. London: Constable & Robinson Ltd, 2007. 
p.125. 
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até bem recentemente a convenção era latinizar nomes gregos, e anglicizá-los sobre 
essa base. A língua grega não tem a letra “c” e o latim não tem a letra “k”, embora a 
letra “c” seja pronunciada com a mesma força que a letra “k”. Por exemplo, Kekrops 
é latinizado para Cecrops. A forma básica masculina em grego com frequência termina 

m “-os” (latim “-us”), o feminino em “-e” (latim “-a”) e o neutro em “-on” (latim “- 
um”). Por exemplo, Menelaos se torna Menelaus (tradução nossa)" 





Kershaw ainda denota o quanto há divergência ainda entre outros nomes, nessa 
explicação, para nomes como Clitemnestra, Evandro, Ulisses (Odisseu), Hera (Juno) e 
Zeus (Júpiter), bem como com Aquiles, Édipo e Príamo, e que vai ocorrer ao longo do 
livro, também com outros nomes. 

Partindo de Hesíodo, o pesquisador traça, em seu primeiro capítulo da Seção 2, por 
exemplo, toda a trajetória dos deuses, desde Urano e Gaia, da Primeira Geração, que os 
gregos dedicavam sua crença e fé, bem como o surgimento dos Titãs, dos Ciclopes, a 
Segunda Geração, com Kronos, e a Terceira Geração, com Zeus e seus irmãos, e 
subordinados, que habitavam o Monte Olimpo. Também é tratado o evento da 
Gigantomanchia, e a morte ou prisão em uma guerra entre deuses e gigantes. Esse 
capítulo ainda traz uma aproximação e as diferenças entre a mitologia grega com os 
Hititas, habitantes da Ásia Menor dos períodos da Grécia Antiga e Arcaica. 

O capítulo 2 dessa mesma seção, por sua vez, traz o uma perspectiva mais voltada à 
música, ao amor e à caça. O tema central se foca nos irmãos Apolo e Artêmis, porém 
ainda trabalha com outras narrativas, como de Leto, mãe dos deuses gêmeos; o mito de 
Orfeu, e sua incomparável habilidade musical, com sua amada esposa Eurídice; a jovem 
amada por Apolo, que se torna flor, Jacinto; o rei Midas, que governava a Frígia, e suas 
escolhas infelizes; e Orion, um grande caçador que é transformado em uma constelação 
estelar. Nessa passagem do livro, vale dizer, por exemplo, que o autor percorre conhecidas 
versões do mito do amor de Orfeu e Eurídice, passando desde o texto de Shakespeare até 
a poesia de Rainer Maria Rilke, bem como o filme temático de um Orfeu Negro, baseado 
em peça teatral de mesmo título, da autoria de Vinícius de Morais, este que seria o Orfeu 
da Conceição, que o diretor Marcel Camus trouxe para as telas do cinema, conquistando 
vários prêmios importantes, como o Oscar, a Palma de Ouro de Cannes e o Globo de 
Ouro, com música composta por Antônio Carlos Jobim e Luís Bonfá, tendo o carnaval 


do Rio de Janeiro como cenário dessa narrativa. 


3 KERSHAW, Stephen P. A Brief Guide to the Greek Myths. London: Constable & Robinson Ltd, 2007, 
p- 153. 
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O capítulo 3 traz “A criação do homem e da mulher; o grande dilúvio; transgressores 
e heroínas”, e que terá a apresentação dos desígnios do rei dos deuses, Zeus, bem como 
de Prometeu, que o autor chama de “previdente”, aquele que roubou o fogo dos deuses, 
bem como de Epimeteu, o “imprevidente”, conforme diz o autor, que também essa 
personagem seria o irmão estúpido de Prometeu. Está nesse capítulo a história de Pandora, 
a que possui “Todos os dons”, essa que recebeu de presente de Zeus um jarro com todos 
as maldições que assolam a humanidade, que a curiosidade desta deixou fugirem do 
vasilhame, porém ela conseguiu deter dentro do jarro apenas a Esperança. Zeus havia dito 
para que ela não abrisse a peça de cerâmica. Nessa explicação também estão Deucalião, 
o “Noé grego”, Pirra, a esposa de Deucalião, os Pelasgos, que são os aborígenes gregos, 
Licaão, morto por Zeus junto de seus filhos, por impiedade. Calisto está presente, filha 
de Licaão, essa que teria sido transformada em uma ursa, junto de Arcas, seu filho, e 
depois ela se tornou a constelação da Ursa Maior, por Zeus, pela penalidade causada por 
sua enciumada esposa Hera, e o filho de Calisto com Zeus se torna a constelação da Ursa 
Menor, que fica um tanto próximo do que diziam ser sua mãe. 

Os outros capítulos da mesma Seção 2 trabalham mais com a ideia dos heróis da 
mitologia grega, como Jasão, os Argonautas e Medeia; Argos e os Matadores de 
Monstros; Hercules; Tebas e Édipo; Heitor; Aquiles; os primeiros reis de Atenas; Teseu 
e o Minotauro; A Guerra de Troia; A Odisseia; O mito de Atlantis. A Seção 3 do livro 
traz uma análise comparativa e investigativa do autor do livro em torno de várias 
perspectivas que pensadores e estudiosos tiveram com a mitologia grega ao longo da 
história da Ciência, de alguma forma. Em uma das passagens, por exemplo, Kershaw traz 
o quanto da mitologia grega está na pesquisa de Sigmund Freud e Carl Gustav Jung; em 
outro momento, o autor traça a perspectiva estruturalista sob a égide do mito, como com 


os trabalhos de Claude Lévi-Strauss e a Antropologia. 
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